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2.3.2. Perspectivas para a Educação no Distrito Federal 

2.3.2.1. A Educação no Distrito Federal 

A Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) de 2021 apresenta informações que     permitem traçar um diagnóstico da educação no Distrito 

Federal (DF). Os dados indicam que, entre a população de 04 a 24 anos no DF, 72,9% frequentam escola/instituição de ensino, sendo que 50,7% estão na rede 

pública. 

Desagregando os dados por grupos de renda9, observa-se que mais de 80% das pessoas pertencentes ao grupo de renda alta frequentam  

escola/faculdade, e quase 60% estão em uma instituição particular. Por outro lado, no grupo de baixa renda, menos de 70% das pessoas frequentam 

escola/faculdade e, em um quadro inverso ao do grupo de renda alta, 60% frequentam instituição de ensino pública. A maior porcentagem de pessoas na faixa 

etária de 04 a 24 anos que nunca frequentaram escola/faculdade foi registrada no grupo de baixa renda (3,3%), conforme mostra a tabela 1. 

 

Tabela 1. Percentual da população que frequenta escola/instituição de ensino por faixa etária e distribuição das pessoas de 25 anos ou mais por nível de 

escolaridade, por grupo de renda da PED (Distrito Federal, 2021) 

 
 

                                                            
9 Grupos de renda criados a partir da informação de renda da PDAD 2021. Grupo 1 (renda alta) - Águas Claras, Jardim Botânico, Lago Norte, Lago Sul, Park Way, Plano Piloto e Sudoeste/Octogonal; Grupo 2 (renda 

média-alta) - Arniqueira, Candangolândia, Cruzeiro, Guará, Núcleo Bandeirante, SIA, Sobradinho, Taguatinga e Vicente Pires; Grupo 3 (média- baixa renda) - Ceilândia, Gama, Riacho Fundo, Samambaia, Santa Maria 
e Sobradinho II; Grupo 4 (baixa renda) - Brazlândia, Fercal, Itapoã, Paranoá, Planaltina, Recanto das Emas, Riacho Fundo II, S. Nascente/P. do Sol, São Sebastião, SCIA-Estrutural e Varjão 
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2.3.2.2. Frequência à creche 

O percentual de crianças de até 03 anos que frequentam creche no Distrito Federal apresentou queda    entre 2018 e 2021, conforme os dados da 

PDAD. Segundo a PDAD 2021, 17,5% das crianças de 0 a 3 anos estavam frequentando creche, percentual abaixo da proporção estimada pelo Plano Distrital de 

Educação (PDE) do DF (2015-2024), que previa 36,7% de crianças matriculadas em creches em 2021. Essa proporção apresentou variação expressiva entre  as 

regiões administrativas (RAs) e entre os estratos socioeconômicos do Critério Brasil. 

As RAs com os maiores percentuais de crianças frequentando creche formalmente  foram Guará (37,92%), Varjão (29,21%) e Jardim Botânico (26,70%). 

Já as RAs que apresentaram os maiores percentuais de crianças fora da creche foram Parkway (94,05%), Paranoá (93,92%) e Sol Nascente (92,02%). 

A análise por Critério Brasil mostra que as classes A (23,48%) e B1 (29,59%) registraram as maiores proporções de crianças de 0 a 3 anos 

frequentando creche. Essa proporção decresce à medida que a renda domiciliar média diminui, conforme mostra a tabela 2. 

Tabela 2. Crianças de 0 a 3 anos que estavam frequentando creche, por estrato socioeconômico (Critério Brasil) (Distrito Federal, 2021) 

Critério Brasil Nº de crianças de 0 a 3 anos na creche Proporção de crianças de 0 a 3 anos na creche 

Classe A 1.511 23,48% 

Classe B1 3.264 29,59% 

Classe B2 6.074 21,63% 

Classe C1 5.568 17,10% 

Classe C2 6.324 15,44% 

Classe DE 4.008 12,01% 

Fonte: Codeplan, Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios – PDAD 2021. Elaboração: DIPOS/IPEDF  

No grupo de renda alta, o percentual de crianças de até 03 anos frequentando creche passou de 40,1%, em 2018, para 21,1%, em 2021, segundo a 

PDAD dos respectivos anos. Essa variação pode estar relacionada à interrupção temporária de aulas e atividades presenciais adotada como medida de 

distanciamento social para combater a disseminação do coronavírus durante a pandemia de covid-19, iniciada em 2020. Como a PDAD foi realizada ao longo de 

2021, é possível que os dados reflitam os efeitos dessa e de outras medidas adotadas após o início da pandemia. No entanto, é preciso investigar  quais as razões 

que estão, de fato, por trás dessa queda na frequência de crianças de renda alta em creche. 

2.3.2.3. Escolaridade da população com 25 anos ou mais 

A análise do nível de escolaridade da população é feita apenas para as pessoas acima de 25 anos, para quem se espera que o ciclo educacional 

tenha sido finalizado. No    Distrito Federal, segundo a PDAD 2021, a distribuição das pessoas com 25 anos ou mais por nível de escolaridade é: ensino superior 

completo (34,73%); ensino médio completo (32,02%); ensino fundamental completo (10,61%), ensino fundamental incompleto (12,15%) e sem instrução (4,05 

%). 

A distribuição da população com 25 anos ou mais por nível de escolaridade apresenta importantes diferenças por grupo de renda. No grupo de renda 

alta, 75,5% das pessoas de 25 anos ou mais possuem nível superior completo, enquanto no grupo de baixa renda essa proporção é 13,6%. Os  maiores percentuais 

de pessoas com nível médio completo estão nos grupos de renda média-baixa e baixa: 33,6% e 33,7%, respectivamente. É válido destacar que, nesses dois grupos 

de renda, a maior parte das pessoas possui ensino médio completo, enquanto nos grupos de renda média-alta e alta a maioria das pessoas tem superior completo. 

O percentual de pessoas que não completaram o nível fundamental é maior no grupo de renda baixa, representando 20,3%. 
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Por RA, Lago Sul e Sudoeste/Octogonal apresentaram as maiores proporções de pessoas com ensino superior completo, 86,51% e 85,35%, 
respectivamente. Já Scia/Estrutural (4,28%) e Sol Nascente/Pôr do Sol (6,28%) foram as RAs com as menores  proporções de pessoas com superior completo em 
2021. Os valores para as demais regiões  administrativas podem ser consultados no apêndice. 

Quando são considerados os estratos socioeconômicos do Critério Brasil, também são observados importantes diferenciais na escolaridade da 
população. Conforme pode ser observado na tabela 3, os estratos socioeconômicos com as maiores rendas médias domiciliares apresentam os maiores percentuais 
de pessoas com ensino superior completo. Na Classe A, esse percentual é de 80,89%, enquanto na classe DE apenas 2,05% da população de 25 anos ou mais possui 
superior completo. O inverso ocorre para o   ensino médio completo, fundamental completo e fundamental incompleto: as maiores proporções de pessoas com 
esses níveis de escolaridade foram observadas nos estratos  socioeconômicos com as menores rendas médias. 

Tabela 3. Distribuição da população de 25 anos ou mais por nível de escolaridade e estrato socioeconômico (Critério Brasil) (Distrito Federal, 

2021)10 

Critério Brasil Superior completo Médio completo Fundamental  completo Fundamenta l incompleto Sem instrução 

Classe A 80,89% 14,88% 1,68% 1,09% - 

Classe B1 75,37% 18,56% 2,29% 1,83% - 

Classe B2 57,75% 30,22% 5,08% 4,19% 1,18% 

Classe C1 32,88% 44,07% 9,84% 8,67% 2,43% 

Classe C2 8,97% 46,82% 16,70% 19,12% 5,22% 

Classe DE 2,05% 32,02% 21,77% 32,02% 13,48% 

Fonte: Codeplan, Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios – PDAD 2021. Elaboração: Dipos/IPEDF 

Desagregando os resultados por gênero, não foram observadas diferenças significativas entre homens e mulheres quanto ao nível de escolaridade. 

O mesmo não ocorreu quando foi feita a desagregação por raça/cor. Enquanto, entre os não negros, 44,37% apresentaram ensino superior completo, apenas 

27,50% dos negros tem essa etapa se ensino concluída. 

2.3.2.4. Projeção do atendimento educacional até 2027 

O PDE 2015-2024 é uma referência para a elaboração de planos plurianuais (PPAs). O PDE  propõe diretrizes, metas e estratégias que podem se 

desdobrar em programas e políticas de curto, médio e   longo prazo, com o objetivo de evitar a descontinuidade decorrente de mudanças de gestão. Considerando 

as metas educacionais contidas no PDE a serem alcançadas até o ano de 2024 e a capacidade atualmente instalada segundo os dados do Censo Escolar de 2021, 

buscou-se projetar a necessidade de atendimento educacional no Distrito Federal até 2027, ainda que o documento do PDE   não contemple esse período. 

Segundo o Censo Escolar, foram registradas 97.817 matrículas na Educação Infantil no Distrito Federal em 2021 (30.948 em creches e 66.869 em 

pré-escolas). Considerando que a faixa etária esperada de crianças matriculadas em creche é 0 a 3 anos e a faixa esperada das crianças na pré – escola de  4 a 5 

anos e o tamanho desses grupos segundo as projeções populacionais realizadas pelo IPEDF Codeplan, calculou-se a proporção de crianças matriculadas nessas 

etapas de ensino. Conforme  mostra a tabela 2, a proporção de crianças matriculadas em creches foi 18,5%, em 2021, e a de crianças  matriculadas na pré-escola 

foi 86,4%. Esses valores estão abaixo das metas estabelecidas pelo PDE para o atendimento da população nessas faixas etárias (100% para a pré-escola e, no 

mínimo, 60% para as creches). 

                                                            
10 Os valores representados por ** não foram reportados, pois não eram estatisticamente representativos para a população (amostra insuficiente) 
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Considerando o tamanho desses grupos populacionais em 2027 e as metas de atendimento do   PDE, buscou-se projetar a necessidade de atendimento 

nessas etapas de ensino no ano final do PPA 2024-2027. Assumindo que as proporções de crianças matriculadas nessas etapas, observadas em 2021, permanecerão 

as mesmas até 2027, tem-se que o número de estudantes matriculados será 97.569. Caso as metas do PDE fossem atingidas, o número esperado de matrículas na 

educação infantil seria 175.661. A diferença entre o número de matrículas necessárias para atender a meta e o número esperado para 2027 com base nas 

proporções mais recentes (2021) indicam uma necessidade de atendimento de mais 78.092 matrículas na educação infantil no DF. Esse quantitativo não 

representa a     demanda que existirá, no Distrito Federal, por atendimento na educação infantil em 2027, uma vez que a proporção de estudantes matriculados 

pode variar ao longo dos anos e diversos fatores  influenciam esse indicador. No entanto, o número aqui apresentado sinaliza uma necessidade de aumento do 

atendimento escolar nessas faixas etárias. 

Tabela 2. Número de matrículas no Distrito Federal registradas em 2022 e a projeção esperada para 2027, por etapa de ensino 

 

Níveis 

 2021    2027   

População 

(projeções) 

Nº de matrículas 

(Censo 

Escolar)(**) (***) 

% da população 

matriculada 

População 

(projeções) 

Nº de matrículas 

com base no % de 

2021 

Nº de matrículas com 

base no % das metas do 

PDE 

% da população 

matriculada 

Matrículas a 

serem criadas 

 

Educação Infantil 

Total (0-5 anos) 244.828 97.817 40,0% 240.661 97.569 175.661  78.092 

Creches (0-3) 167.435 30.948 18,5% 162.499 30.036 97.499 60,00% 67.464 

Pré-escolas (4-5 anos) 77.393 66.869 86,4% 78.162 67.533 78.162 100,00% 10.629 

 Total (6-14 

anos) 

352.911 369.128 104,6% 357.813 357.813 357.813 100,00% - 

Ensino 

Fundamental 

Anos iniciais (6-10 anos) 189.962 202.816 106,8% 197.980 197.980 197.980 100,00% - 

 Anos finais 

(11-14 anos) 

162.949 166.312 102,1% 159.833 159.833 159.833 100,00% - 

Ensino Médio (15-17 anos) 139.653 116.843 83,7% 119.572 100.042 119.572 100,00% 19.530 

Ensino Superior* (18-24 anos) 353.057 142.103 40,2% 337.260 135.745 219.219 65,00% 83.474 

* O ensino superior considerou o total de matrículas em cursos de graduação - presenciais e à distância - das Universidades, Centros Universitários, Faculdades e IF/CEFET. 

** Não foram consideradas matrículas em turmas especiais e escolas especiais. 

***Foi utilizado o ano de 2021, pois a quantidade de matrículas para o ano de 2022 está disponível somente para a educação básica até o momento: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-

/portaria-n-525-de-29-de-novembro-de-2022-447017101 

Instituto Nacional de estudos e pesquisas educacionais Anísio Texeira. Sinopese Estatística da Educação Básica. Brasília: Inep, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-

a-informação/dados-abertos/sinopses-estatísticas/educação-basica>. Acesso em 12 jun 2023. 

Fonte: Codeplan – Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (Pdad) 2021; Dados do INEP/MEC, Censo Escolar, 2021; INEP/MEC, Censo do Ensino Superior, 2021; IBGE, Projeções da População 

do Brasil e Unidades da Federação por sexo e idade: 2010-2060 (Tabela Distrito Federal). 

Elaboração: Dipos/IPEDF Codeplan. 

Segundo o Censo Escolar, havia 369.128 matrículas no ensino fundamental no DF em 2021.  Esse número é superior ao total de pessoas de 6 a 14 

anos residentes no DF nesse mesmo ano (tabela 2). Comparando a quantidade de matrículas com o tamanho do grupo populacional, tem-se um atendimento de 

100% da população de 6 a 14 anos, que é a faixa etária esperada para estudantes do ensino fundamental. É importante destacar que não necessariamente todas 

as matrículas nessa etapa de ensino correspondem a matrículas de pessoas de 6 a 14 anos. Assumiu-se que são matrículas de estudantes nessa faixa etária, 

tendo em vista que essa é a faixa esperada de estudantes nessa etapa de ensino, para a realizar o exercício de projeção do atendimento necessário em 2027. 
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Como a meta do PDE de garantir o acesso universal dos estudantes a partir dos 6 anos ao ensino fundamental foi atendida em 2021, a projeção aponta que não 

há necessidade de ampliar o atendimento nessa etapa de    ensino no DF no período em questão. 

Na análise do ensino médio, observou-se que o número de matrículas nessa etapa de ensino corresponde a 83,7% da população de 15 a 17 anos 

residente no DF – faixa etária esperada para os estudantes dessa etapa. O PDE prevê a universalização do atendimento escolar para toda a população de 15 a 

17 anos. Caso a proporção de pessoas matriculadas no ensino médio permanecesse a mesma até 2027, o total de matrículas seria 100.042. Para que a meta de 

100% de atendimento seja alcançada, a projeção aponta para uma necessidade de atendimento de 19.530 matrículas. 

A meta 12 do PDE prevê elevar a taxa bruta de matrícula11 da educação superior para 65%. Os dados do Censo Escolar (tabela 2) mostram que essa 

taxa estava em 40,2% em 2021. No exercício    de projeção, observou-se que se a proporção de matriculados nessa etapa de ensino seguir a mesma até  2027, o 

total de matrículas esperado será 135.745. Seriam necessárias mais 83.474 matrículas para se  alcançar a meta de 65% da taxa bruta de matrícula no ensino 

superior. 

2.3.2.5. Distorção idade-série 

Em 2021, cerca de 7% das crianças da Educação Básica (06 a 14 anos) apresentavam atraso escolar de dois anos ou mais, segundo dados do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC)12. A distorção foi maior para o Ensino Médio, com média de 29% de estudantes em 

situação de atraso, como mostram os dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb)13 de 2021. Importante ressaltar que o PDE destaca o atendimento 

aos  estudantes das turmas em situação de distorção idade-série com tempo integral. Os dados da PDAD 2021 mostram o percentual da população em distorção 

idade-série por grupos de renda, expostos na tabela 3. Esse percentual apresenta poucas variações entre os grupos. 

Tabela 3. Percentual da população em distorção idade-ano por faixas etárias e grupos de renda (Distrito Federal, 2021) 

Percentual da população em distorção idade-ano 

 DF (%) Alta (%) Média-alta (%) Média-baixa (%) Baixa (%) 

De 06 a 14 anos 4,6 3,3 5,1 4,5 4,9 

De 15 a 17 anos 11,3 7,3 12,4 9,7 14,2 

18 anos ou mais 1,3 0,3 0,7 1,7 1,9 

Fonte: Codeplan, Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) 2021. Elaboração: DIPOS/IPEDF Codeplan 

2.3.3. Mercado de trabalho 

Renda média bruta mensal do trabalho principal14 

A renda média bruta mensal do trabalho principal15 no DF foi R$4.319 (quatro mil trezentos e dezenove reais) em 2021. Lago Sul e 

Sudoeste/Octogonal registraram as maiores médias, R$14.772 e R$ 10.710, respectivamente. Já Scia/Estrutural (RS 1.555) e  Sol Nascente/Pôr do Sol (R$ 1.768) 

                                                            
11 Taxa bruta de matrícula é a razão entre o total das matrículas em um nível educacional específico, independentemente da idade dos estudantes, e a população na faixa etária oficial correspondente a esse nível. Essa taxa pode exceder 100% 

devido à entrada antecipada ou tardia e/ou repetição do ano letivo 
12 Disponível em: https://qedu.org.br/brasil/distorcao-idade-serie. Acesso em 26 jun. 2023. 
13 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb/resultados. Acesso em 26 jun. 2023. 
14  Os valores monetários foram deflacionados pelo IPCA de abril de 2023. 
15 Para pessoas com mais de um trabalho, define-se como principal aquele em que a pessoa trabalha normalmente maior número de horas semanais. Havendo igualdade no número de horas normalmente trabalhadas, define-se como principal 

aquele que proporciona normalmente maior rendimento mensal. Em caso de igualdade, também, no rendimento mensal habitual, define-se como trabalho principal aquele em que a pessoa tinha mais tempo de permanência. Em caso de igualdade 

em todas as opções a pessoa indica um dos trabalhos para fornecer as informações. 



30 

 

foram as RAs com as menores médias da renda bruta do trabalho principal. A tabela do apêndice apresenta os rendimentos médios para as demais Regiões 

Administrativas - Taxa desemprego.  

Quando a análise é feita considerando gênero e raça/cor, são observadas diferenças importantes. O rendimento bruto médio mensal dos homens 

no DF, em 2021, foi aproximadamente RS 4.696, 845 reais a mais do que a média das mulheres (R$ 3.850). A diferença observada entre não negros (R$ 5.505) e 

negros (R$ 3.554) é ainda maior, cerca de 1.961 reais. 

Taxa de Desemprego  

No DF, segundo a PDAD 2021, a taxa de desemprego16 é 10,93%. A análise por região administrativa indica que as RAs com as maiores taxas de 

desemprego são: Brazlândia (21,53%) e Recanto das Emas (14,48%). Já as RAs com as menores taxas são: Sudoeste/Octogonal (0,63%) e Lago Sul (1,29%). A tabela 

do apêndice apresenta a taxa de desemprego para as demais regiões administrativas. 

Por Critério Brasil, observa-se que a Classe A (2,50%) registrou a menor taxa de desemprego, sendo seguida pelas classes B1 (3,80%), B2 (7,16%), 

C1(10,08%), C2 (14,73%) e DE (19,30%). Entre as mulheres, a taxa de desemprego foi 14,58%, cerca de  6,7 pontos percentuais acima da dos homens (7,82%). 

Entre os negros (12,27%), ela é aproximadamente 3,3 pontos superior à dos não negros (8,99%). 

2.3.4. A Saúde no Distrito Federal  

Segundo a PDAD 2021, aproximadamente 32,25% das pessoas residentes no DF              possuíamplano de saúde em 2021. As RAs com as maiores proporções 

de pessoas com plano de saúde foram: Lago Sul (91,03%) e Sudoeste/Octogonal (86,07%), já as com as menores proporções foram Itapoã (4,34%) e SCIA/Estrutural 

(4,91%). Os valores para as demais regiões administrativas podem ser consultados no apêndice. 

A análise por estrato socioeconômico indica que a classe A registrou a maior proporção de pessoas com posse de plano de saúde (85,97%) no DF em 

2021, sendo essa proporção decrescente à medida que se avança em direção aos estratos socioeconômicos  com renda média domiciliar mais baixa. 

Tabela 4. Quantidade e proporção de pessoas com plano de saúde por estrato socioeconômico (Critério Brasil) (Distrito Federal, 2021) 
Critério Brasil Número de pessoas com plano de saúde Proporção de pessoas com plano de saúde 

Classe A 144.284 85,97% 

Classe B1 182.808 75,02% 

Classe B2 341.078 52,35% 

Classe C1 185.205 27,15% 

Classe C2 74.578 10,99% 

Classe DE 17.292 3,67% 

Fonte: Codeplan, Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios – PDAD 2021. Elaboração: Dipos/IPEDF 

Não foram observadas diferenças significativas entre homens e mulheres quanto à posse de plano de saúde. O mesmo não ocorre na 

desagregação por raça/cor. Enquanto      41,85% possuem plano de saúde entre não negros, esse número é 25,11% entre os negros. 

                                                            
16A taxa de desemprego é calculada como a razão entre o número de pessoas desocupadas e a população economicamente ativa (PEA), que é a soma de todas as pessoas potencialmente disponíveis para assumir um emprego formal, estejam 

elas trabalhando (ocupadas) ou desempregadas (desocupadas). Diante disso, a PEA é calculada pelo somatório das pessoas ocupadas, que estão trabalhando, com as desocupadas, que não estão trabalhando, mas estão procurando emprego. 
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